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Objetivo: Descrever o fluxo de assistência nutricional na Unidade de Acidente Vascular Cerebral (UAVC) em um Hospital Regional localizado em Quixeramobim-CE. Metodologia: Esse trabalho trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, realizado a partir da observação e imersão em serviço em uma UAVC de um hospital de alta complexidade. Resultados: O fluxo para assistência nutricional começa desde a admissão inicial do paciente ao hospital, no qual através dos dados colhidos pela equipe (contidos em prontuários, ficha de admissão de enfermagem e prescrições) é realizada a admissão do paciente ao mapa de planejamento das dietas, evidenciando informações importante como queixa principal, doenças pré-existentes, prescrição médica da dieta e consistência. Em seguida é realizada a triagem de risco nutricional, em até 48 horas desde a admissão hospitalar, a triagem identifica o risco nutricional com o objetivo de realizar intervenção precoce, no hospital é utilizada a Nutritional Risk Screening (NRS 2002), que detecta a desnutrição ou o risco de desenvolvê-la. Depois da triagem o paciente é classificado de acordo com o Nível de Assistência Nutricional (NAN), em primário, secundário ou terciário, essa classificação possibilita uma padronização da assistência nutricional, determinando o acompanhamento, reavaliação nutricional, a necessidades de orientações nutricionais de alta, entre outras. O paciente também é avaliado quanto a história alimentar, exame físico, antropometria e exames bioquímicos durante a assistência nutricional. Posteriormente a essas avaliações, inicia-se a prescrição dietética de acordo com a prescrição e indicação médica, a dieta é planejada considerando alergias, intolerâncias e aversões alimentares, assim como crenças e cultura alimentar. E por fim o paciente recebe orientações nutricionais de alta hospitalar, dependendo do estado de consciência do paciente, as orientações são repassadas à família. Contudo, ressalta-se que o conhecimento desse fluxo é muito importante por toda a equipe multiprofissional, facilitando a comunicação e o entendimento dos cuidados oferecidos.

